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Programa do 4º encontro da Formação Socioambiental

9h-9h30 – Café com prosa

10h15 -12h15 – Definição de situação ideal, meta, ação estratégica e agentes a serem

acionados para cada causa crítica do problema priorizado

12h15 -12h30 – Socialização e debate sobre a produção nos grupos.

9h30 -10h15 – Sobre Territórios, Utopia e Gestão Ambiental
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O que vimos até aqui, que queremos destacar?
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Socioeconômico (falta de 

alternativas de renda)

Capacitação insuficiente dos 

gestores locais

Falta de ação da sociedade 

civil e pressão no poder 

público (fiscalização)

Destruição da 

biodiversidade
Poluição generalizada

Degradação socioambiental 

(lixo, queimada, extração 

flora/fauna), pisoteamento APP

Extração de produtos 

florestais

Visitação desordenada na 

área do entorno

Especulação imobiliária
- desrespeito à legislação;

- desmatamento;

- Loteamento desordenados
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Vetores de pressão 

no entorno da UC

Causa1: Capacitação 

insuficiente dos 

gestores locais

Mídia

Associação 

moradores

Legislativo municipal

Vigilância 

Sanitária

Professores de 

escolas

Sindicato rural

E.E. 

Bananal

COMTUR

Poder executivo 

municipal

SABESP

Empreen-

dedores

locais

Poder Legislativo 

estadual

CATI

O que vimos até aqui, que queremos destacar?
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Vetores de pressão 

no entorno da UC

Causa2: Falta de 

atuação da sociedade civil e 

pressão no poder público 

(fiscalização)

PAmb

CETESB

Escolas 

professores

Câmara
Madeireiras

Polícia Rodoviária

GEF

Sindicato Rural

Executivo Municipal

RPPN 

Sta. 

Inês

AMOVALE

Igreja

CONSEG

EEB

Morador

es/caça

dores

Caça

O que vimos até aqui, que queremos destacar?
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Vetores de pressão 

no entorno da UC

Causa3: 
Socioeconômico (falta de 

alternativa de renda)

PAmb

Est. Ecol. Bananal

Sindicato Rural 

(SENAR)

Secretaria de 

Educação

Proprietários

Prefeitura

Câmara de 

vereadores

Palmiteiro

Caçador

CATI

Moradores

RPPN

O que vimos até aqui, que queremos destacar?
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Algo sobre território

Antes de irmos às atividades de idealização de ações estratégicas, 

tratemos um pouco sobre a ideia de territórios.

- Pressupõe um espaço geográfico que é apropriado;

- Enseja identidades que estão inscritas em processos 

sendo, portanto, dinâmicas e mutáveis.

- Qual deve/pode ser o território de 

atuação/preocupação/opinião do Conselho?

- Em que medida este território de 

atuação/preocupação/opinião, atual ou potencial, está 

representado no Conselho da UC?
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Território da atuação do Conselho

Política ambiental

UC

Política habitacional

Política de desenvolvimento

Política de trabalho e renda

Política agrícola
Política educacional

Política econômica

Política social
Política cultural

Política de ordenamento territorial

Política industrial

Política de saneamento
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Território das articulações a partir do Conselho

Espaço 

do 

Conselho

Autarquias

Secretarias Municipais
Outros Conselhos 

e comitês

Movimentos 

sociais

Mídia

Secretarias estaduais

Entidades 

sociais

Legislativos

Organizações 

Não-Governamentais

Setor privado

Agências de desenvolvimento

local/setorial
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Algo que pode provocar ou, também, inspirar...

UTOPIA
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Algo que pode provocar ou, também, inspirar...

"A Utopia está lá no horizonte.

Me aproximo dois passos, ela se afasta dois passos.

Caminho dez passos e o horizonte corre dez passos.

Por mais que eu caminhe, jamais alcançarei.

Para que serve a Utopia?

Serve para isso: para que eu não deixe de caminhar".

Fernando BIRRI, citado por Eduardo GALEANO
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GESTÃO 

AMBIENTAL

Podemos ter diferentes compreensões sobre a QUESTÃO ambiental
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Podemos ter diferentes compreensões sobre a QUESTÃO ambiental

Em perspectiva 

conservadora e 

“ecocêntrica”

Linha tecnocêntrica ou 

“ecoeficiente”

Multidimensional e 

política

1

2

3

Compreensão da “natureza” como algo a ser protegido de um 

ser humano abstrato e anistórico.

A natureza é provedora de recursos dos quais depende o 

crescimento da economia; tecnologias apropriadas, de “baixo 

impacto”; mitigar os impactos e riscos inerentes a um modo 

de produção e de modelo de desenvolvimento tomados como 

“naturais”.

Resultante de disputas desiguais no acesso aos bens 

ambientais, compreendidos como recursos naturais. 
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Podemos ter diferentes compreensões sobre GESTÃO ambiental

No campo da produção e consumo 

de alimentos

No campo da habitação, do 

urbanismo e conformação espacial
No campo da produção de energia

No campo do deslocamento e 

meios de transporte

No campo do saneamento básico No campo da organização da produção, 

da distribuição e da economia

Por exemplo, a partir de uma visão mais complexa de ambiente e 

sociedade, em diferentes campos desta relação:
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E, principalmente, no campo da participação social

Podemos ter diferentes compreensões GESTÃO ambiental

Votação Cooperação

Diálogo e articulação Mobilização
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Podemos ter diferentes compreensões GESTÃO ambiental

Assim...

GESTÃO AMBIENTAL PODE SER:

Um processo essencialmente político, pois assentado 

na mediação de interesses e conflitos entre atores 

sociais que agem sobre os meios físico, natural e 

construído. 
QUINTAS, 2002
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Definição da situação desejada, metas, ações estratégicas e agentes envolvidos

A seguir, devemos definir o que podemos/devemos fazer em termos de ação. Podem 

partir das perguntas:

o que é preciso fazer para caminharmos na direção da situação desejada? Que 

agentes sociais podem/devem ser envolvidos?

DescritorCausa (1 por tarjeta) Situação desejada Ações estratégicas
Agente(s) a ser 

envolvido(s)

Metas

Com motivosCom meiosCom responsáveisCom expectativasCom prazos

1º 2º 3º 4º 5º

Hoje

Próximo encontro
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As 

ações/intervenções 

podem ser:

Qualquer outra ação 

que estruture 

desdobramentos na 

direção de atingir as 

causas dos 

problemas.

Quadro de ações

Encontros

Reuniões

Visitas

Seminários

Demonstrações

Palestras

Instrumentalizar pessoas no 

espaço do Conselho

Instrumentalizar e/ou 

mobilizar outros agentes

Articular/acionar outros 

agentes sociais

Articulações/aproximações
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Passos recomendados para planejarmos intervenções

Devem servir de parâmetros de 

observação: continuam sendo 

observados/percebidos após as 

intervenções? Com que frequência, 

intensidade (observem os 

indicadores!).

Demonstração

Passo 1 –

Apontar cada causa e respectivo(s) descritor(es)

Passo 2 –

Acrescentar a situação desejada para cada 

causa priorizada

Passo 4 –

Acrescentar a ação necessária para 

alcançar a situação desejada

Passo 5 –

Apontar os agentes sociais já levantados e 

relacioná-los com a ação

Passo 3 –

Apontar meta(s)

MetasCausa

Situação 

desejada

Ação 

estratégica

Agentes 

sociais

Descritor

Efeitos

Meta

Isso aqui é o contexto. 

Já temos e é de onde 

partimos hoje.

Essa será nossa 

projeção, como resposta 

ao contexto.

Exercício de simulação para 2º encontro.docx
Exercício de simulação para 2º encontro.docx
Exercício de simulação para 2º encontro.docx
Exercício de simulação para 2º encontro.docx
Exercício de simulação para 2º encontro.docx
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Sensibilização dos 

gestores locais para a 

questão do turismo, uso 

e ocupação do solo e 

função da estação 

ecológica

Série de reuniões e 

palestras entre os 

agentes sociais

Articulação dos agentes 

sociais

Associação de 

moradores, igrejas, CATI, 

Sindicato Rural, 

COMTUR, Estação 

Ecológica, SABESP

Visitação desordenada 

na área do entorno

Poluição generalizada

Capacitação insuficiente 

dos gestores locais

CAUSA
DESCRITOR

EFEITOS

SITUAÇÃO IDEAL

META 
(se refere a algum resultado relativo à situação ideal;

tem um mínimo de indicação objetiva e mensurável, 

tipo quantidade e/ou tempo)

AGENTES 
(a serem envolvidos, articulados, acionados etc.)

CAUSA CRÍTICA 1 – Polo 12 (Bananal)

AÇÃO
(Na direção da situação ideal e, 

principalmente, das metas)
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Retomada e conclusão 

do Plano de Manejo

Elaboração de carta aos 

órgãos competentes 

(Carta do Conselho)

Articulação do Conselho 

junto a outros agentes 

sociais

AMOVALE, Câmara de 

Vereadores, SndiRural, 

RPPN, CATI, PAmb, Sec. 

Educação, Igrejas, 

Conseg, EEB, PMB, 

CETESB, AMPSA

Especulação imobiliária
- desrespeito à legislação;

- desmatamento;

- Loteamento 

desordenado

Degradação socioambiental 

(lixo, queimada, extração 

flora/fauna), pisoteamento 

APP

Falta de ação da 

sociedade civil e pressão 

no poder público 

(fiscalização)

CAUSA
DESCRITOR

EFEITOS

SITUAÇÃO IDEAL

META 
(se refere a algum resultado relativo à situação ideal;

tem um mínimo de indicação objetiva e mensurável, 

tipo quantidade e/ou tempo)

AGENTES 
(a serem envolvidos, articulados, acionados etc.)

CAUSA CRÍTICA 3 – Polo 12 (Bananal)

AÇÃO
(Na direção da situação ideal e, 

principalmente, das metas)
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Proprietários e 

moradores desenvolvam 

um arranjo produtivo no 

entorno

Possibilitar a capacitação 

com cursos específicos 

para elaboração de 

produtos de interesse da 

comunidade (Coqueiros e 

região)

Criação grupo de 

trabalho com vários 

agentes sociais para 

atingir a meta (arranjo 

produtivo)

Sindicato Rural, SENAR, 

AMPSA, Prefeitura 

(Bananal e Rio Claro), 

Sebrae, CATI, PAmb

Extração de produtos 

florestais

Destruição da 

biodiversidade

Socioeconômico (falta de 

alternativa de renda)

CAUSA
DESCRITOR

EFEITOS

SITUAÇÃO IDEAL

META 
(se refere a algum resultado relativo à situação ideal;

tem um mínimo de indicação objetiva e mensurável, 

tipo quantidade e/ou tempo)

AGENTES 
(a serem envolvidos, articulados, acionados etc.)

CAUSA CRÍTICA 2 – Polo 12 (Bananal)

AÇÃO
(Na direção da situação ideal e, 

principalmente, das metas)
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Passos recomendados para planejarmos intervenções

- Por que as ações são necessárias?

- Como as ações estratégicas podem ser desenvolvidas?;

- Quais podem/devem ser os períodos de início e realização de cada ação 

proposta hoje?;

- Como o espaço do Conselho pode/deve ser (re)organizado?

- Como seriam as responsabilidades?

Para o próximo encontro:


